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Ética em Pesquisa: A Ciência da Convivência

Research Ethics: The Science of Coexistence

"Victor Frankenstein: Ninguém gosta de 
cientistas.                           
Sr. Rzykruski: Gostam do que a Ciência lhes 
dá, mas não das perguntas, não. Não as 
perguntas que a ciência faz.”

Tim Burton em: Frankenweenie1
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Pessoas possuem uma desconfiança natural contra a Ciência. E esta 
desconfiança não ocorre sem razão. 

Palco das maiores tragédias da humanidade, foi no Século XX que a 
humanidade ponderou à quase aniquilação do planeta para defender suas 
ideias.2 E é triste chegar à conclusão de que a humanidade tem o que é 
necessário para fazer tudo novamente.

Foi um grande estarrecimento descobrir todas as atrocidades que foram 
cometidas em nome da Ciência durante o Tribunal de Nuremberg. Até então 
não havia ordenamento jurídico para crimes inimagináveis e não previstos, 
e a solução encontrada para poder responsabilizar os culpados foi retomar a 
corrente teórica do Direito Natural, e com ela os valores universalistas dos 
Direitos Humanos.3

Vários documentos foram elaborados no pós-guerra para que tais atrocidades 
nunca mais acontecessem no âmbito da pesquisa científica, todos listados no 
preâmbulo da Resolução 466/20124: Código de Nuremberg, de 1947, e a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948. Estes documentos 
culminaram na Declaração de Helsinque, adotada em 1964.

Assim nasce a Ética nas Pesquisas Científicas, pois Ética só existe onde há 
convivência. Ética é o eterno aperfeiçoamento da convivência humana.5 E a 
Ciência, com seu Método Científico, está por trás do grande salto tecnológico 



119Rev. Cient. HSI 2022;6(3)

www.revistacientifica.hospitalsantaizabel.org.br

Ética emPesquisa

que fez a humanidade evoluir mais nos últimos 500 anos do que nos 5.000 anos anteriores,6 sendo a maior 
responsável por mudanças cada vez mais aceleradas na nossa convivência, como na comunicação em 
redes sociais, prontuário eletrônico, armazenamento de dados em nuvem, sigilo cibernético, biobancos 
e biorrepositórios.

A Ética tem o Amor como referência. Ética é a imitação do comportamento de quem ama. Porém, é 
impossível amar a todos que nos cercam, pois Amor é sentimento e Ética é razão, atrás da qual há uma 
inteligência ou um pensamento que conclui que é mais vantajoso fazer como se amasse. Ética é um 
esforço eterno em busca da melhor forma de conviver, procurando soluções e caminhos para situações 
que ainda nem existem, pois a Ciência continua mantendo a humanidade em plena evolução.7 

Participar de um Comitê de Ética em Pesquisa é um trabalho voluntário, abnegado e digno de 
elogios: “um papel de extraordinária relevância para a comunidade de saúde, preservando, acima de 
qualquer consideração, a integridade física, psicológica e moral dos indivíduos que sejam sujeitos de 
uma pesquisa científica.”8

Mudamos nossa forma de conviver, mas não mudamos os princípios que regem nossa convivência, 
pois o Amor será sempre referência.
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